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Apresentação 

Neste novo E-book “Tópicos nas ciências da Saúde Volume X” vamos ter uma grande variedade 

de temas relacionados à saúde. Dentro desses temas vamos conhecer algumas das ações dos profissionais 

de saúde, começando pelo trabalho de saúde pessoal da EBS e seus papel fundamental na educação 

permanente da população. Também a educação direcionada à campanha de vacinação especificamente 

em um grupo de gestantes, bem como o comportamento do sistema de saúde de acordo com as raças da 

população do Brasil. Os aspectos bioéticos no uso de anticoncepcionais e sobre a saúde de mulheres 

mastectomizadas um estudo quantitativo, assim como, o uso de tecnologia no cuidador da paciente 

obstétrica será abordado em nosso E-book.  

Faremos também uma revisão bibliográfica de uma das doenças emergentes que é a Leishmaniose 

visceral, muito frequente em algumas áreas rurais do Brasil. Outro tema de grande interesse para uma 

população cada vez mais dominante: Etiopatogenia e recuperação clínica da anemia do idoso. E quase 

terminando uma das vitaminas mais utilizadas em toda a população mundial, a Vitamina C, neste tópico 

um capítulo sobre seu papel modulador em nosso organismo.  

Esperamos que neste E-book você encontre uma resposta para muitas de suas preocupações e 

que possamos aplicá-las para resolver muitos dos problemas básicos de saúde. Agradecemos aos autores 

pelas excelentes contribuições, e convidamos a que continuem a contribuir com todas estas obras de 

grande utilidade para todos os profissionais de saúde e para a população como uma cultura geral 

abrangente. 

 

                                   A organizadora  
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Capítulo 1 

 

O papel da educação permanente em saúde na ESF 
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Aceito em: 27/07/2022 

 10.46420/9786581460587cap1 
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Sarah Ripardo Gomes2   

Sheila Silva de Jesus Balarez2  

 Stefany Gomes Oliveira2                                                          
 

INTRODUÇÃO 

A educação permanente em saúde (EPS), surge como estratégia que visa um maior envolvimento 

dos trabalhadores da saúde no processo de trabalho. É uma possibilidade pedagógica que envolve 

adequação do processo de trabalho, favorecendo o aumento da qualidade dos serviços oferecidos aos 

usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), é uma prática transformadora, que direciona a construção de 

novos saberes (Ferreira et al., 2019). 

Nesse contexto, merece especial atenção os profissionais que atuam na estratégia saúde da família 

(ESF), pois considera-se a ESF uma estratégia capaz de modificar contextos, com vistas a promoção da 

saúde e a prevenção de agravos. Reconhece-se que a ESF contribui para o bem-estar do indivíduo, para 

a organização da assistência pautada em uma prática multi e interdisciplinares, onde o indivíduo é o agente 

principal deste processo (Pinheiro et al., 2018). 

Nesse sentido, a Educação Permanente em Saúde (EPS) caracteriza-se como uma prática 

educativa, favorecendo a aproximação do processo ensino-aprendizagem, promovendo mudanças 

contextuais no trabalho, valorizando as práticas assistências e o próprio profissional da saúde (Santos et 

al., 2021). 

Carmo et al. (2022) colocam-nos que “a EPS fortalece as ações em saúde, quando modifica 

contextos, fortalece a rede de ensino -serviço e reconhece no trabalhador da saúde o principal agente 

 
1 Enfermeiro Mestre, docente UNIP/Porto Velho. 
2 Aluno do curso de graduação em enfermagem UNIP/Porto Velho. 
* Autor correspondente: psegutto@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786581460587cap1
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deste processo”. Assim, a EPS enquanto prática pedagógica possibilita um novo olhar para o trabalho 

em equipe, para a prática coletiva, inovadora e resoluta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica descritiva, que buscou responder as 

indagações dos autores referente a temática proposta, utilizando-se para tal a consulta online na base de 

dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde - LILACS, da Scientific 

Electronic Library Online SciELO, além de documentos oficiais impressos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Estratégia Saúde da Família (ESF), enquanto organizadora da Atenção Primária a Saúde (APS), 

busca desenvolver estratégias capazes de ampliar o acesso aos usuários do SUS, viabilizando um 

acolhimento mais humanizado e voltado a singularidade do cuidado (Assis et al., 2010).  

Nesse aspecto, é preciso ressaltar que os profissionais que integram a ESF, sentem-se muitas 

vezes estagnados por um serviço com pouca resolubilidade, onde a falta de ambiência, recursos humanos 

e materiais, fragilizam o processo de trabalho e a qualidade dos serviços ofertados à população (Ribeiro, 

2004).  

É preciso entender as vicissitudes do trabalho e o momento de intervir para que o trabalhador da 

saúde também possa sentir-se acolhido. Onde o seu saber tenha significância nas coletividades e não seja 

um mero repositor de indicadores. É além disso, a possibilidade de resgatar o saber direcionado a valores 

sociais, ao entendimento de integralidade e cuidado. E é nesse momento que a EPS pode fazer a 

diferença, enquanto prática pedagógica (Alencar et al., 2014). 

Nesse sentido, a EPS  mediante a prática individual e coletiva dos trabalhadores da ESF e sua 

consonância com a comunidade do território pode fomentar a construção de novos saberes, tendo como 

parâmetro norteador as vivências e experiências integradas, ou seja, entre trabalhadores e usuários, 

possibilitando o alicerce entre conhecimento técnico e necessidade contextualizada, e onde a capacidade 

subjetiva das ideias podem favorecer o desenvolvimento de estratégias capazes de modificas realidades 

no âmbito da saúde e da doença (Santos et al.,2021). 

Percebe-se pelo discutido até aqui que a EPS não é apenas uma prática que envolve a construção 

de saberes mas é além disso um arranjo pedagógico facilitador do entendimento e das necessidades de 

mudanças, visando garantir serviços de qualidade, tendo como atores deste processo o trabalhador e o 

usuário do SUS, que por meio da construção dialógica dos espaços coletivos propiciam a reflexão crítica 

do modo de trabalho e de como este pode interferir na qualidade de vida das pessoas (Ceccim, 2005). 

Pensar em qualidade em saúde, é repensar o sentido que se dá ao conhecimento construído ao 

longo do processo formativo mas é também motivar novas ideias e de que forma estas podem contribuir 

para o coletivo, é promover o conhecimento do usuário e extrair desse conhecimento novas 
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possibilidades de compreensão do contexto que se vive, ou daquele em que se quer viver (Rodrigues et 

al., 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Pensar na ESF é repensar em transformação do processo de trabalho, integrando ações coletivas, 

agregando novos conhecimentos, desenvolvendo estratégias que possibilitem o senso crítico e reflexivo 

das ações coletivas em saúde. É mostrar que a relação entre trabalho e saúde, sofre cotidianamente 

mudanças significativas em ambos contextos - trabalho e saúde. 

 Desenvolver a EPS no processo de trabalho em saúde, é garantir ações de integralidade do 

cuidado sem o uso de ações coercitivas, para garantir a qualidade do que se está fazendo. A ESF possibilita 

o estreitamento de vínculo que pode ser fortalecido pela prática pedagógica em saúde.  
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